
Intervenção para o desenvolvimento de habilidades sociocognitivas na 

educação infantil 

  

Profª. Drª. Marisa Cosenza Rodrigues
1
; Nathalie Nehmy Ribeiro

2;
 & Priscila Campos 

Cunha
3 

 

1. Professora do curso de Psicologia da UFJF; 2. Bolsista de Iniciação Científica 

PROPESQ/UFJF, Discente do Curso de Psicologia; 3. Bolsista de Iniciação Científica 

BIC/UFJF, Discente do Curso de Psicologia. 

 

Palavra-chave: Desenvolvimento sociocognitivo; literatura infantil; pré-escolares  

 

Resumo: 

 

Para compreender as ações humanas criamos teorias apelando, invariavelmente, 

para os estados mentais próprios e alheios. Essa habilidade permite explicar e prever 

nossos comportamentos em diferentes situações (Domingues & Maluf, 2008). Do ponto 

de vista desenvolvimental, destaca-se a relevância de estimular a capacidade infantil de 

compreensão do mundo social. O desenvolvimento sociocognitivo abrange diferentes 

enfoques, dentre eles, ressalta-se a interface entre linguagem e teoria da mente bem 

como modelos voltados para o processamento de informação social como o que foi 

proposto por Dodge e Crick (1994) e, de forma aplicada, por Teglasi e Rothman (2001). 

Como recurso para promover competências sociocognitivas no contexto educativo vem 

sendo indicada a viabilidade de se utilizar os livros infantis (Dyer, Shatz, & Wellman, 

2000; Adrian, Clemente, & Villanueva, 2007), sendo os professores considerados 

agentes mediadores que podem favorecer a promoção dessas habilidades (Rodrigues & 

Tavares, 2009). Objetivo: Avaliar o impacto de um programa que utilizou a literatura 

infantil para ampliar a compreensão dos estados mentais e aperfeiçoar o processamento 

de informação social infantil. Metodologia: Participaram 57 crianças com média de 

idade de 6 anos e 1 mês (30 meninos e 27 meninas) de uma escola pública federal 

mineira. Cinco docentes foram capacitadas durante 2 meses e implementaram o 

programa com a orientação das pesquisadoras,  ao longo do ano letivo de 2009, com a 

mediação de 38 livros de histórias. Antes e após a intervenção foi avaliada a linguagem 



referente aos estados mentais das crianças por meio da leitura individual de uma 

narrativa por imagem (“A bruxinha e o Godofredo - Eva Furnari”) sendo os relatos 

infantis gravados, transcritos e codificados mediante a seguinte taxonomia: termos 

cognitivos, emocionais, desejo/intenção e perceptivos. Na pré e pós-avaliação, 

investigou-se também o processamento de informação social através da leitura 

individual do livro (“Lúcia já vou indo – Maria Heloísa Penteado”) sendo utilizado para 

análise, o instrumento “Avaliação sociocognitiva de respostas infantis pós-exploração 

dialogada de narrativa textual”, contendo nove itens sociocognitivos de avaliação. 

Resultados: Por meio da utilização do teste Mann-Whitney evidenciou-se uma 

diferença significante entre o total de termos mentais (2625 na pré e 3141 na pós-

avaliação), como também entre todas as categorias de termos, comparando as duas 

etapas avaliadas. Constatou-se que a categoria de termos mais evocada foi a de 

desejo/intenção (942 ocorrências - 35,9% na pré-avaliação e 1126 na pós-avaliação - 

35,8%), seguida pela categoria de termos cognitivos (830 ocorrências - 31,6% na pré e 

1051 na fase da pós-avaliação - 33,5%), de termos emocionais (612 termos - 23,3% na 

primeira etapa avaliada e na segunda, 733 termos - 23,4%), e de termos perceptivos 

(241 ocorrências - 9,2% na pré-avaliação e na pós 231 ocorrências - 7,3%). Uma 

diferença estatística significante (Teste Wilcoxon) foi contatada com relação aos nove 

itens do instrumento de avaliação sociocognitiva indicando o aperfeiçoamento 

expressivo referente ao processamento de informação social das crianças após a 

intervenção. Conclusão: Evidenciou-se que as histórias infantis devem ser trabalhadas 

para promover o desenvolvimento sociocognitivo dos pré-escolares, como uma das 

estratégias dentro de um programa preventivo mais amplo a ser aplicado pelo próprio 

professor na sala de aula, já que o livro infantil constitui um recurso frequentemente 

utilizado na prática docente. Conclui-se, portanto, que o programa de intervenção 

implementado contribuiu para o aprimoramento infantil acerca das competências 

sociocognitivas dos pré-escolares. Sugerem-se a realização de programas de intervenção 

nesta mesma direção em outros contextos educativos, como também outros estudos 

incluindo grupo comparativo.  
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